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Dia a dia, num lodaçal de íngomírçiaâ, se ia afundando o 
nõme português e poucos eram aquêles que ainda punham fé 
nos homens da monarquia, tantos e tais eram os seus crimes, 
tanto e por forma tal se haviam êles desacreditado uns aos 
outros, descobrindo-se as suas podridões. 

A vasa subira e o sorriso de cada um traduzia 
bem a retplta do sou espírito, sendo ao mesmo 
témpo a mentira a afloramos lábios, para 
que os menos cultos se iludissem e 
confiassem. 

Continha sempre, po-
rém, êsse fundo de sal 
a mesma amargura, 
qme nuns era 
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e g o í s m o 
feroz, mas que 

em outros era o si-
nal inérgico da identi-

dade de aspirações, o mesmo 
- o ^ e r m e n t o r e v o l t a . 

^P o s o r r i8Q tornou-se de alegria no 
dia 5 d'Ontubro de 1910 e a Rèpúblioa foi 

acolhida simpaticamente pelos indiferentes co-
uma consequência fatal dos desvairos e crimes 

da monarquia pelos seus homens e como início de uma 
Nova Era, a da Paz, da Liberdade e da Justiça por todos 
aqueles que por a Rèpública havíamos combatido, pondo de 
parte interêsses legítimos e aspirações humanas. 

Salvo o punhado de homens guiados por Paiva Couceiro, 
fanáticos da sua valentia e dignidade, ninguém quiz saber da 
monarquia e do rei, e só mais tarde, a maior parte das vezes 
por snobismo, começaram a aparecer fileiras monárquicas', 
todas elas platónicas e inofensivas, mas mais o seriam e 
menos serradas e compactas as veríamos, se a Rèpública 
fosse aquêle ideal que defenderamos, aquela pureza de ânimos, 
honestidade de sèntimentos, lisura de corações que sonhára-
mos e qué proclamáramos no jornal e na tribuna, na caserna 
e na rua. 

As ambições tornaram-se, porém, desmedidas e os homens 
da Rèpública começaram, para se crearem uma camarilha, 
aduladores, a pôr ern almoeda a Rèpública, isto com a mesma, 
«énao maior, desfarçatez com que o haviam feito os outros, 
aqueles que afogaram o velho regimen, e que começaram a 
dar leis na Rèpública, para que àmanhã lhe possam resar os 
responsos. 

De entre os velhos republicanos, alguns dos mais sabe-
dores e sãos foram desviados propositadamente; os outros — 
que sabiam a valor daquêles— arredaram-se voluntariamente 

e, de entre os monárquicos náo foi chamado o escos dos seus 
homens, mas sim os mais aventureiros. 

A hora é tragica, mais ainda por culpa e imprevidência 
do que por as circunstancias de momento. 

O pavor apoderou-se dos de cima e êles entregaram-se nas 
maos d'aqueles que, vê-se agora, só por interêsse proprio, 
com os olhos em futuros proventos, foram republicanos (pinta-
dos), mentindo agora á sua fé (se é que a tiveram) e dando ao 
extrangeiro, que deseja e promove a nossa desordem, a mais 
triste prova que se pode dar — a da traição ignominiosa e' 
com a certeza da impunidade, obrigando o Poder a uma capi-
tulação servil. 

E' preciso que todos os demais assim não façamos ; antes, 
pelo contrario, devemos sacrificar-nos quanto humanamente 
seja possível para que a hora trágica passe depressa, seja 
apenas um momento na vida da Rèpública, um instante da 
vida da Nação. 

Deixemos aos falsos republicanos, aos maus portugueses a 
vergonha e o remorço da desordem e unamo-noa todos para 
que o Poder não capitule a com desordem, não transija com a 
indignidade. 

Os nossos soldados vertem o seu sangue pela Patria e pela 
liberdade; é preciso que nós não lhes correspondamos com o 
maior dos crimes, com a mais negra das iugrâtidões. 

Nós não podemos saudal-os melhor do gue tornando-nos 
dignos da sua valentia, do seu esforço e dó seu patriotismo, 
e, se fizermos o contrario, êles teem a direito e até a obrigação, 
do nos pedirem contas rigorosas. 

J . E . DA COSTA CABRAL. 

DERY LADEIRA 
Bua Visconde da £uz 65 T e l e f o n e 3 1 1 

5 d?Outubro 
Mais tim ano ! No meio de tan-

tas lutas e dificuldades, a BèpúbJí-
ca vai caminhando. 

Não tem seguido o caminho bri-
lhante, que esperávamos e pòr ve-
zes o desanimo chega a entristecer-
nos mas depois reflétindo, medindo 
bem todas as dificuldades vencicfãs 
todas as revoltas sufocadas nós 
voltamos a ter confiança na ideia 
que tanto nos fez lutar, no progres-
so deste Portugal que tanto ama-
mos. 

Quantos corações, hoje palpitarão 
recordando, lutas e anceios, mo-
/mentos em que"a morte lhes apare-
recia oomo única certeza, vendo 
perdido o trabalho de tantos anos? 
E ainda quantos soldados portu-
gueses, descançarão por momentos 

as espingardas com que defeiídem 
a honra portuguesa para estreita-
rem fortemente as mãos, para afir-
marem que ainda que, longe da 
Terra-mãe, vendo outros çajanpos 
dormindq sob outro ceu, eles não 
esquecem essa gloriosa manhan de 
õ de outubro de 1910, em que os 
seus gritos de vitória saudaram o 
sol nascente. 

Não podemos recordar êsse dia, 
com festas e cânticos, como nos 
primeiros anos, porque não deve-
mos esquecer, que muitas almas 
portuguezas estão de luto, que mi-
lhares de rapazes — a mocidade de 
Portugal — joga a vida contra os 
alemães, mas devemos recordar ês-
te dia, para ganhar coragem e con-
fiança num futuro que ha-de ser 
melhor numa Pátr ia que ha-de ser 
mais felia. 

Há sete anos, ninguém duvidava, 

das intrigas que em volta dela b« 
teem levantado, das campanha» 
anti-patrioticas que se teem feito, 
nós nãopodemosaindaduvidar disso. 

País saído-dum longo abatimento, 
que quando começa a fortalecer-se, 
tem de mandar para os campos de 
batalha, milhares de braços, Por-
tugal consegue ainda assim resistir 
a tudo, e apesar das atoárdas e 
boatos que se levantam, das infâ-
mias com que por vezes se teritam 
manchar caratéres e acções, a nos-
sa fama não cai, o nosso nome a 
pronunciado com respeito; a nossa 
bandeira é ocolhida cota afeio. 

Antigamente ' dizia-se que êstô 
grande Povo que descobriu o mun-
do, que atravessara os már"es que 
d e r a ao múndo extraordinários 
exemplos de honra e de valor, era 
um Povo morto, que numa guerra 
cairia miseravelmente, que num 
momento de perigo voltaria as cos-
tas ao inimigo fugindo cobardemen-
te e a Espanha eterno papão com 
que nos tentam amedrontar era o 
inipligo cítádo aquele que nos es-
magaria. Hoje ninguém pode fazer 
essa a f i r m a ç ã o . Qs portugueses 
morrem no campo da batalha, mas 
não fogem. As energias antigas, 
estavam adormecidas, mas não per-
didas, Todas as cobardias nada 
mais eram que efeitos da péssima 
educação dada por gente ignorante. 

O meio' em que viviam, aaorme-
cèu-lhes os sentimentos belicosos, 
mas logo que essa influência desa-
pareceu, êles vão honestamente, 
briosamente cumprir o seu dever. 

E' preciso que o seu esforço e o 
seu sangue se não perca, e para 
isso basta apenas que os portugue-
ses esqueçam odios 0 intrigas, e 
pensem no bem de Portugal. Quan-
do tantos homens se sacrificam 
sem um queixume, não é lícito que 
por mesquinhas questões de inte-
rêsses, em Portugal se destrua o 
seu sagrado trabalho. 

G. TORRES DOS SANTOS. 
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UMA BATA 

As ideias são hoje a rasâo única 
de emancipação dos povos. 

Os princípios da Liberdade e da 
Justiça arrastam todas as naciona-
lidades no caminho do triunfo, 
marcando-lhes a vitoria. 

E um p(|vo tanto mais alto no 
seu civismo," tanto maior ' na sua 
grandeza heróica, quanto mais jus-
ta ó a causa que defende, mais be-
lo o principio que o ilumina. 

Por isso o povo português é o 
maior, é o perdolário que tendo 
conquistado o mundo canta ainda 
a vitoria gigante da sua raça. 

O 5 de outubro é o grito da sua 
fé, é o clamor da ideia ardendo 
em visões de Beleza e Perfeição. 

Libertam-se, e um povo que se li-
que a Rèpública seria a salvação berta ó um povo- forte, um povo 
de Portuga!, e apesar dos odios o invencível-

D E P O S I T O D E C A R V A O E L E U MA 5 
Entregas aos domicilio? sem aumento de preços 

Adriano A. Bizarro da Fonsêca 
Comissões t oonta própria 

Representante de Casas Comerciais 
ftdnbos catalíticos da Serra da Marinha 

Simples e compostos. — Sulfato de cobre e enxofre 
P A L H A E N F A R D A D A — G E S S O 

2 Ô , 2 S - H t r A B A N Ô W m A - 3 0 , 3 2 
Endereço tel: CASVÃO Selefonç 47i 

Garvio e briquetes das Minas de S. Pedro da Seva 
CARVÃO DE SOBRO DE 1.a E 2.a Q U A L I D A D E 

SERRA, COKE E LENHA SERRADA 

Ç iRUDE Ett C A I X A S D E 30 K I L 0 5 
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- GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO * 
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compras sem primeiro visitar as nossas secções 

# 

De moveis de madeira e ferro, louças, vidros, estofador, bazar, 
0 papelaria, sapataria, rouparia, malhas, fanqueiro, lãs, sedas, mer-
^ cador, retrozeiro, camisaria, chapéus de senhora, perfumaria, cha- ^ 

pelaria, e géneros alimentícios; Tudo quanto à vida é preciso. 
• • íoòas as sextas-feiras retalhos com granâes abatimentos 
• GRflHDES RKmflZEnS DO CHIADO k 
# ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ jf ^ ^ # ^ 4 $ A 

A C O L O h l A L 
a « m f f i t ó d l g j t j l o •l :Dy o j 3 

A E M ^ Z E M V Í V E E E S D S 
DE 

Reis <fe Simões 
7 5 - R u a d a S o f i a - 8 B - C O I M B R A 

% c a s a m a i s e s p e c i a l d e cafá? e m C o i m b r a 
E x p e r i m e n t e m V. Exa8 as afamadas marcas desta casa 

TORRE FACÇÃO E MOAGEM A VAPOR 
Pedidos ao Telefone n.° 147 

Especialidade em chás Hisson, Uxim, Olong, etc. Cacau, 
chocolates, conservas, farinhas, bolachas, 

champagnes, licores nacionais e estrangeiros e vinhos finos. 
Sortido completo em louças das fábricas de Saca-

vém, Vista Alegre, Massarelos e Alcântara. Vidros, cristais, 
louças esmaltadas e | l & 1 i a s f D i n e f a i ? . 

— — 

Suoursal em Vila Nova de Poiares 
PRAÇA 5 D'OUTUBRO 

S M A C Ç Ã O 
" Inter armas caritas „ 

E r a a Ror a fatal, decisiva e marcada, 
a voz de carregar par t i ra da fileira 
e todo o batalhão, de baioneta calada, ^ 
ia tomar de assalto a última tincheira. 

PAZ EM DAS E MODAS 

José Sebastião d'Almeida 
3 1 , L . M . B 8 M B A R B A , 3 7 

T e l e f o n e 2 5 1 - C O I M B R A 

Hm Mstoi da S. Santos 
As mais completas oficinas de marce-

neiro, polidor, entalhador, torneiro, 
estofador e colchoeiro. 

R. Fernandes Tomás, 1 a 11 
Telofpne 487 

• • r d • ! • • • : • a o o • 
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TRANCO & Ç.A 

o 
OFICINA e DEPÓSITO 

DE 
Malas e art igos de v i a g e m 

Rua Adelino Veiga, 53-55 
Eua das Bãs, 2 

Nesta oficina executam-se com per-
feição e rapidez malas e baús de todos os 
sistemas e tamanhos em fôlha, lona e 
couro, próprias pãrá viagem, garantindo-
se o seu bom acabamanto. 

t ' 11 
Sucursal—Largo das Ameias 17-18 

Rua da Madalena 36 -38-40 
C O I M B R A 

98- Rua Eduardo Coelho — 100 — C 0 1 M B R A 

( Antiga R u a dos Sapateiros ) 

Ricardo Pereira da Silva 
Variados sortimentos em solas, vitelas francesas e nacionais 

e todos os mais artigos para sapateiro, tamanqueiro e correeiro.. 

Muitos dêles, porém, na t e r ra calcinada, 
sedentos de tr iunfo e ávidos de gloria, 
fizerem nêsse dia a última jornada 
e bordaram de luto as palmas |da vitória. 

Carregar! Carregar! Cornetas e tambores 
cruzam vivos os sons no campô de batalha 
e em toda a vasta linha os bravos caçadores 
avançam com denôdo à chuva da metralha. 

V£KDJ:M-8E SA 

Tabacaria e papelaria 

CRESPO. 
27 - E. Ferreira Borges - 29 
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Casa àe Penhores 
Carco de s. João, n. e 

Tom para vender grande quantidade de mobílias entre as quais, 
t rês de sala, uma de casa de jantar , duas camas de mogno para casal, 
duzentas camas de ferro, uma colecção de trezentas variedades era 
objectos de Africa, uma colecção de Anuários da Universidade, duas 
comodas toilete, luna maquina de sapateiro, uma dita de camisolas, 
duas espingardas, três pistolas com baías, dois castiçais de prata, nm 
vaso coloris tico, j ima colecção de novecentas variedades de caixas <t« 
fosforos antigas, uma colecção d® sêlos, uma serra mecânica, um gra-
mofone, um Violão Séló, uma luxuosa casa de Musica fora do vulgar, 
uma mobília para escritório, uma mêsa de pau preto, um contador d» 
pau preto, uma oolecção de óvos, uma grande mobília de casa de jant*r 
que pertenceu ao paço do falecido Bispo Conde, t rês Retablos par» 
Igreja, cento e vinte paramentos religiosos completos, dez missais, um» 
Bibi ia em 7 volumes^ diferentes Imagens em madeira e em pedra, o u 
oratório, uma grande quantidade de Músicas. 

Es t a casa continua a emprestar dinheiro sobre penhores, • com-
pra e vende rdobílias usadas bem coma antiguidades que paga por «ito-s 
prêços. 

M m M o V e m b r o p r ó x i m o c o m e ç a o L e i l ã o 

mrnmm • 

A tormenta rugiu, passou,. tr-ánspoz a altur», 
'Mas, da peleja audaz, no rude torvelinho, 
uns, passam em tropel de irdomita bravur* 
e outros ficam juncando, inertes o caminho. 

J o a q u i m d a S i l v a S a n t o s 
74, E. Eduardo Côellio, 80 

COIMBRA 

Mercearia e LOTERIAS 
Completo sortido em géneros ali-

mentícios, vinhos finos e de mêsa, 
engarrafados, chumbo, cartuxos e 
fulminantes, breu e êstôpa alcatroa-
da, sortimento em bilheres e 
frações para todas as Içte-
rla», 

M A h U E L GASPAR 
COM 

ESTABELECIMENTO do Louças e Vidros. Molduras pfe-
ra quadros. Galerias para cortinados. Louças d» 

ferro esmaltado e Perfumarias nacionais e es-
trangeiras 

Rua Ferre ira B o r g e s , n.os 151 a 1 5 3 — COIMBRA 

T e l e f o n e 014? 

I 



* t ) ' O U T U B R O 

Louzada m 
® 

G l A H D E A R M A Z É M D E f A Z E N D A S B R A N C A S 

fu c u r s a l e m O L I V E I R A D O H O S P I T A L 

2 - A D R O DE 
C O I M B R A 

Um dêstes — que jazia há muito sem alento,— 
em derradeiro esforço, ingente e combalido, 
conseguiu levantar a fronte, num momento, 
desperto pelo som de um último rugido. 

O # O # O gt o # o # o 
l M u r a l i n e o # 

,,,., Tintas inglêsas a água. As mais higiénicas e resistíveis às 
«{^intempéries e as que maior consumo teem em Portugal, para <Q> 

interior e exterior de prédios. 
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K a r s o n i t e 

j fc s Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas ^ 
das paredes e do fumo 

3 • —* n 
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Esmalte finíssimo em todas as cores, as mais finas e garan-
^ . l j i d a s para interiores e exteriores dos prédios. 
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C A S A D E P O S I T Á R I A 

ESTRBELECiMEHTfl DG FHEIIIi EIIHTRS 
flniénio peneira Pereira^ 

141 — Eua Ferreira Borges — 145 — C O I Afl B R A ^ 

Oficina de baús, malas e artigos 
de v i a g e m 

I | â DE 

Joaquim de %im?iáa 
Executam-se com perfeição e rapidez 

todas as encomendas e concertos 
pertencentes ao seu mister para o país 

e Africa, por preços limitadíssimos 

5 t » - R u a A d e l i n o Y e i g a - 6 1 

COIMBRA 

Mercearia Lusitana 
DE 

Gaito, Canas & Comp/ 
C O I M B R A 

Especialidade em géneros de Mer-
cearia, Materiais para construções. 
Compra - venda de papeis de crédito. 
Seguros contra fôgo 

Companhia—GARANTIDA—Porto 
Telefone n.° 8 

l i i ÍM 
46 — Eua do Corvo — 48 

COIMBRA 
J O S É C R I S T I N O 

Nêste estabelecimento há sempre 
grande e variado sortido de roupas 
feitas ; gabões e capas à cavalaria 
tanto para homem como para crian-
ça. Preços sem competência. 

Especialidade em gabões d'Aveiro 

Telefone n.° S 5 0 

O * O # 0 « I O # O # O 

Olhou, olhou em v o l t a . . . ; o preço da conquista 
ficára assinalado entre espaldões e fossos ! 
E desde onde êle estava, até perder de vista, 
a terra era um montão de cinzas e destroços. 

Ensino Livre 
C U R S O S D E I N S T R U Ç Ã O P R I M Á R I A E F R A N C Ê S 

E N S I N A M - S E D I V E R S O S L A V O R E S 

B u a d a tíala, I O - C O I M B E A 

Por todo o campo além, os ais e agonisantes, 
paroxismos de dôr e gritos isolados ; 
e, entre uma ruma infoime, um vulto, por instantes, 
poude erguer se agitando os braços mutilados. 

JOSÉ PINTO ANGELO 
44-1. tio? Esteireiros-46 - COIMBRA 

Sêmeas, Rolões e Farinhas de l.a qualidade 

Jmisi nesta w as i!ta OtflíB GE H l 
O olhar de um moribundo, imóvel e fagueiro, 
tinha a doce expressão de um místico transporte; 
e num grupo cruel, cavalo e cavaleiro, 
debatiam se os dois nas convulsões da morte. 

OPICIMA DE REPARAÇÕES 
DE 

Blletas, Wnis de [OÉFI e Hittes 
M a n u e l G e m e s d e C a z v a l h o 

B o a d a » P a d e i r o » , E?U - C O J W B B A 
—wmsmi» — 

Ilesía oficina executam-se toâos os trabalhes que âiz no genero 
com garantia e prontiôão. ficessórios para toòas as 

bicicletas e máquinas ôe costura. Pneus e câmaras ô'ar òos me-
lhores autores. 

perfeição todos 
os trabalhos ti- r r - 0 £ : li- SB pograíicos, tais Z 
c o m o : : : : : :: f t l ^ u 
B i l h e t e s cie v i - ç r j Q 

sita 
i l i i i i õ ^ _ 

P a r t i c i p a ç õ e s ^ ^ ^ — 
de casamento :: j— ^ —— 
Meuúss :: ;: ' ^ «=» 
Papel e enyelo- ^ ^ n 
pes timbrados:: ^ " 
1'acturas :: :: " " 
Memoranduns:: 

i i i i i i i i i i r i i n i 111 i~B 

^ e r r s ^ e n j i a ? r e £ o ? • P e r n i z e * m Tinia? 
• si G e s s o s a Ç i m e n t a s s IDur&line a • 

CARBORETO PARA GAZ E ACETILENE 

11« i 
A r i T O r i l O P E R E I R A P E R E l R A 

141 — R. Ferreira Borges — 145 
Telefone S 5 0 C O Z M B E A 

Sobre um sulco profundo, em terra mais escura, " w m f i n n n n n n n n n n n n n n r" •de outro corpo jazia a ueíorrt^da imagem ; 
. . . tomára gor ali pesada viatura 
e e"smagára-lhe ò crâneo a rbda'. ná passagem. 

* * * * * « # * « # 
FOTOGRAFIA 

"DE k 
# 

Execução perfeita õe toòos os trabalhos em papeis malterdveis 

^ •--.—V •/ E SE 77 , ^ 

# # 

« 
Bonçalues & Rasteiro * 

* 

# H E T H Á C T O S A R T Í S T I C O S 
f o t o g r a f i a s t le p a i s a £ e i i ^ e m o n u m e n t o s 

# E S P E C I A L I D A D E E M A M P L I A Ç Õ E S # 

^ Avenida Nava r ro , 5 3 — COIMBRA ^ 

Muis longe, outro tentava esforços sobrehumanos, 
— a boca enegrecida, o fato já desfeito,— 
debaixo de um montão de> doatroços humanos 
e jorrando-lhe o sauguu em bo. botões do peito, 

Ô f i c i s i a tie Ç a l ç a d o 
DE 

J o s é António da Conceição j ÉL 

Praça âo Comércio 28: COimBRR 

p/ ' 

Executa-oO toda a qualidade de calçado 
para homeui, sti ihora e criança, 

garantindo a sua .segurança e perfeito 
acabamento. 

k 
Funerais 

AGENCIA DA 
Viuv a Antonio Mearia Pinto 

liua dos Etteireiros, 18 e 17 
COIMBRA (Tele fone 403) 

• —i 
JEncarrega-se de funera :s do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto 
na cidade como fora, para o que tem 
todos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e crianças 
umas de mogno, coroas e bouquets 
fúnebres e de gaia. 

Çduardo jfrnaldo 
SOLICITADOR 

R . d a S o í i a , 3 3 , 1 . » 
Encarrega-se de todos os servi 

ços judiciais e cobrança de dívidas. 

3 

f o mais completo sortimento de casimiras, chevio'teè e flanelas 
f f par fatos de homem e creanças, encontra-se 

J NA C a s a DE MERCADOR 3 
r DE ^ ^ AUGUSTO DA 5ILVA FOHÔECA jj 

Rua da Sof ia 2 a 8 - COIMBRA—Praça 8 de Maio 43 A 
«fc. JL <wB|IHi já ^ T e l e f o n e 6 S O 

Ik. Tamben: se encarrega da execução de qualquer obra de alfaiate. J Ê 
k . A 

R maior moôiciàaòe nos preços em toâos os artigos A I 

k 4 

E quando a noite, emfím desceu sinistramente, 
na densa escuridão fundiram-se os clamores 
E não se houvia mais que um gemido plangente 
só feito de agonia e feito de estertores. 

IB FIE! 
8 3 , L a r g o d a » A m ^ a s , 

(Esquina da rua das llàa; 
C O I M B R A 

J O S É C . N O G U E I R A 

SERVIÇO DE HE2A A LESTA E POR DIÁRIA 
ACEITAM-SE COMENSAIS 

Preços Modicos 

l i m mi 
R . d a BoU, 1 2 h C O I M B E 4 m H . d o . P o ç o , 

TELEFONE N.° 347 

Bernardo Carvalho 

C Ç N C E E T C S G A B A N T J E C S . P r e ç o s módicos . 

A PUriERARIA 
E M P E E ^ A 

D E 

IÈG U U l l É l , V 
Oficina de ornamentações em pedra, 

escultura, jazigos e mausoléus. 
Marmares nacionais e estrangeiros 

para mobílias, balcões, etc. 
189, Eu» Direita, MI-COj&íBPA 

I v 
I I 

G o m p r a e v e n d e m a t e r i a l ^ i o ^ © f i f f r s i ç â o 
! D J 

E o triste abandonado, o humilde companheiro 
de tantos corações votados ao martírio, 
viu surgir-lhe a visão do seu passado inteiro 
ao lúgubre clarão da febre e do delírio. 

Lembrou-se, então da mãe; dos tempos de creança, 
das festas aldeãs; dos sinos a tocar; 
todo o singelo bem que vale uma lembrança, 
e entre canções, á tarde, o sen rfgressro ao lar. 
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Correias, óleos, produtos químicos, trapo, lã, etc. 
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Doenças de olhos 0 Clinica geral 

M é d i o o s 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua-Ferreira Borges (Calçada) n.° 8 - COIMBRA 
Telefone n.° 841 
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Como era bom viver naquela faina rude 
que fortalece o corpo e que prolonga a v ida ! 
Como era bom lidar com força e com saúde, 
Cavar e revolver a ter ra agradecida! 

FUNILARIA 
DE 

J O A Q U I M L U I Z O L A I O 
74 - Rua da Sofia - 76 - COIMBRA 

Além de ter grtinde e variado sortido em toda a qualidade de obje-
tos de fôlha de Flandres, encarrega-se de fazer qualquer trabalho na 
dita fôlha, em cobre, zinco, chumbo ou metal, por preços módicos. 

inédita nualHuBP mimo B I S metais de autoimls, fplsos para m m m e i m i l M 

E ' linda a sua aldeia! Alegre a sua casa 
onda não fal ta o pão, onde a vir tude móra. 
Como era bom viver 1 . . . E sente o peito em brasa, 
e é horrorosa a sêde. A sêde que o devora 

Relojoeiro 

Rua da Sofia n.9 3 — COIMBRA 

Encarrega-se de todos os 
concertos em relógios de algibeira, 

sala e torre, caixas 
de músioa, fonografos e gramafones 

T idos cs concertas são garantidos 

PREÇOS MÓDICOS 

Poucas horas depois, acorda novamente. 
Mas, agora, não vê sinistros horisontes. 
Um vulto femenino, e branco á sua frente 
sorri-lhe, caridosa, a refrescar-lhe as fontes. 

F, Caselli & F* L òe Sampaio 
LEU MAS E MADEIRAS 

Fornecedores da Companhia dos Caminhos 
d© Ferro Portugueses 

I M P O R T A Ç Õ E S E E X P O R T A Ç Õ E S 

E s c r i t ó r i o 

Rua Áurea 140-2/ - LISBOA Rua do Carmo W-V —COIMBRA 

Antiga Agência Funeraria 
» DE 

l o s é António â 'Oiiueira ( C l a u d i n a ) 
Fundada em 1890 

8 8 - R n a d a F i g u e i r a d a P o z - 4 0 
(antiga Rua de Fóra de Portas) 

COIMBRA 
Nesta agência se toma conta de funerais 

completos tanto na cidade como fóra. 

Urnas de mogno, lisas e em talha, para crenças e adultos. 

Freços sem rivaL 

Não compreende b e m . . . Pros tado de fadiga 
olha em torno de si; duvida da verdade. 
Cada vulto, em redor, dá-lhe uma sombra amiga. 
E ' suave o calor. E ' doce a claridade. 

Arranca calos 
(REGISTADO) 

Milhares de padecentes se teem ourado oom 
esta afamada pomada, 

ffiactrae os oalos pela raiz em 5 dias 

PREÇO DA CAIXA —200 REIS (Pelo correio 210) 

Farmácia e drogaria Figueiredo R. da Sofia, 30 — COIMBRA 

Tem carinhoso amôr, piedoso sobresalto, 
que o gesto, qu<j o ampara, a vós que o aconselha, 
— E sôbre o fundo azul do cóo, erguido ao alto, 
flutua brandamente a santa Cruz Vermelha. 

2Í. C. 

Ao meu amigo Alfredo O. 

Derogádo o seu melhor humor 
por um isolamento modesto e re-

acatamento, mas a que 
me HaDÍtuei, so poderei ter uns 
simples e cacográficos t race jos , 
para tentar exprimir a profunda 
simpatia que me inspira esta lhana 
patr ia de maravilhosos horizontes 
onde o sol lindamente explende em 
mil fulgores de poeira fulva, enchen-
do de luz a contente a ter ra trans-
ludecida de Portugal . 

Uma atmosfera suave e leve a 
espiritualista. Lá no alto, no ceu 
de anil, há sempre beleza e rutilan-
cias claras que formoseiam o es-
paço. 

O' terra ridente de Por tuga l ! Ber-
ço invulnerável de heróis ! 

País dum nome glorioso e dum 
povo ascendente, rincão maravilha 
<r à beiramar p lantado». Pa t r i a do 
inolvidável e inescidivel cantor e que 
foi ao mesmo tempo um insigne sol-
dado que em estrofes soberbos poz 
em relevo a valentia indómita e in-
comensurável do peito Lusitano. Tem 
sido a patria estremecida, acrisolada 
de excelsos filhos, que, com o seu es-
forço e grandeza do seu animo, en-
grandeceram e abrilhantaram — o 
nome e patrimonio do seu pais, a 
despeito e mau grado de c e r t o s . . . 
refeces e beleguins, que em todos 
os tempos e em todas as épocas 
assediam a mesma esfera, a par da-
quêles que, se ilustram e dignifi-
cam uma patrfa pelo esforço gran-
díloquo e nobreza de costumes. 

Os bons, os heróis, nêste belo 
pais como em todas as outras pa-
tr ias saíram sempre do seio do povo 
onde está latente a bôa hierarquia 
dos ideais e dos processos. Ele 
(povo ) não os deixa; sempre fla-
mante de esforço a fé — conhece o 

mais belo principio — o amôr pela 
sua patr ia . Olhe-se sem faciosis-
mos a história de Portugal e ela 
nos dá fulgorosas páginas que a 
abnegação dum póvo que glorifica, 
velando sempre heroico, a t ravez de 
todas a3 vissitudes e sacrifícios, 

nação. Vezes honve em que êle 
pareceu adormecido mas a i ! que 
desperta — hiroico, indomável, fu-
ribundo, quando a seu estremecido 
Por tuga l , imiuentemente parecia 
sossóbrar-se no vilupendio, cansado 
pela rapacidade e ignavia de ma-
gnates que em épocas ominosas se 
coluiam tacitamente em intendimen-
tos tenebrosos. 

Nova era resurge, alfim ! — esta 
última ó a mais brilhante ètape 
que refulgira na história dum povo. 

Foi num dia claro e de sol, cu-
jas reverberações de luz, pareciam 
insuflar as suas rutilancias no co-
ração augusto dum povo que deno-
dadamente, marcou um periodo de 
reivindicações—o Cinco de outubro. 

Luís CABRITA. 

S A P A T A R I A 
81 —RUA ÍTA S O F I A - 3 3 

COIMBRA 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
Vulgo—EIRAS \ 

Calçado feito de todas as qualidades, 
e faz-se por medida, 

para homens, senhora e criança 
Garante-se perfeição e 

brevidade no trabalho 
Prêços sem competência 

Futisio Mendes Pimentel 

SOLICITADOR ENCARTADO 

R. da Sofia, 70 TeJ» «40 

5EM TITULO 

Malogrados os movimentos revo-
lucionários de 31 de Janeiro de 1891, 
no Pôrto, e o 28 de Janeiro de 1908, 
em Lisboa, a onda popular não que-
brou, antes rugiu, e dêsse rugir veio 
como aurora redemptora o 5 de Outu-
bro de 1910, com os seus ráios bei 
néficos saídos da Rotunda da Liber-
dade, derramar por todo o Portugal? 
o livramento perpétuo das grilhetas 
infamantes que há séculos algemavam 
os vigorosos pulsos de todos os boni 
portuguêses. 

O 5 de Outubro de 1910 ficará 
gravado no peito dos que amavam ai 
sua Pátria e por ela, quer em público 
quer em reuniões muito secretas, tan-
to, e tantos sacrifícios haviam feito. 

Felizmente o grito de revolta, que 
há muito germinava no coração d e 
milhares de bons portugueses, re-
tumbou por toda a parte como um 
éco muitíssimo desejado, vendo-se, 
nesse momento de feliz êxito, no 
rosto de todos que mais ou menos 
estavam comprometidosjno revolucio-
nário, mas preciso movimento, a 
imensa satisfação que lhes ià no ín-
timo, por o trono dos Braganças, 
para nunca mais se levantar, haver' 
derruido, sem que os seus áulicos ti-
vessem a coragem, sequer aparente, 
de vir à rua remir-lhe de esteio, — 
que a jesuitada juntamente com a 
quadrilha desenfreada dos áeus duros 
grilhões os desprotegidos da sorte, 
tinha sofrido igual destino, e queda-
quêle memorável dia, em diante, Por-
tugal saberia impôr a tudo e a todos, 
a sublime divisa—Liberdade, Egual-
dade e Fraternidade. 

Honra a todos que, arrastados ou 
sacrificados pela ideia salvadora da 
Pátria, batalharam por a redimir do 
jugo nefasto que há tantos anos vi-
nha torturando com as suas tirânicas 
algemas os pulsos dum í>ôvo que k 
fôrça queria ser livre, e há muito, 
com fé e heroísmo lutava pela Liber-
dade, afim de lèvantar ao nível das 
nações cultas, a Pátria Portuguesa, 
torrão fértil e abençoado que todos 
nós, que a amamos, temos obrigação 
de defender, sem olharmos à fórma. 

Aquêles que, para a realisaçao do 
ideal de bons portuguêses deram to-
dos a sua energia, toda a sua bôa 
vontade, toda a sua vasta inteligên-
cia e jogaram mesmo a vida numa 
última cartada, e ao fim viram afun-
dar-se em mar de lama um regime 
todo degradação e represalia, devem 
ufanar-se com a festa d'hoje, e, como 
testemunho de regosijo nadfcnal, eno-
merar com mista alegria, o feito glo-
rioso de 5 de Outubro de 1910. 

E agora, que todos se unam como 
um só homem, sem política que tudo 
corrompe, apresentandomedidasadmi-
nistrativas e de interêsse geral, para 
assim se provar que o novo regime 
é a única forma de progresso, hones-
tidade e riqueza que convêm a Por-
tugal. 

F. F. 

OFICINA DE CORREEIRO 
Seleiro e estofador de 

carruagens e automóveis 
Encarrega-se de executar com 

rapidez todos os trabalhos concernente» 
à sua arte 

PEEÇOS MÓDICOS 

J O S É J Ú L I O L Á C O S T 
15 — Rua da Nogueira —15 

COIMBRA 

ALBERTO PITA 
SOLICITADOR 

Rua Visconde da Luz, 34 
COimBRf l 

i 
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DATA GLORIOSA 
Preito de homenagem 

aos verdadeiros demo-
cratas e amigos de Coim-
bra: 

Dr. Bernardino Machado! 
Dr. Afonso Gosta! 
Coronel Barreto! 
João Chagas i 

E' imperioso 
dever de todo o 
bom portuguez e 

b o m r e p u b l i c a n o c e l e b r a r c o n J i g i ^ a m e s t a 

data gloriosa, a da implantação da nossa Republica 
cujo anniversario hoje passa, consagrando-lhe o 
mais fervoroso e patriotico enthusiasmo. 

Assim se manifesta ao mundo inteiro quão 
grande é o jubilo d u m povo, que conseguiu al-
fim a sua tão anciada emancipação social e des-
infecção moral, em que de ha muito vinha empe-
nhado um denodado e benemerito grupo de bons 
patriotas. 

São bem legitimas e naturaes todas as quen-
^carinhosas expansões do nosso bom povo 

ao commemorar facto tão radioso da nossa his-
toria patria. 

Festejamos pois todos ruidosamente e en-
tusiast icamente os bemditos dias da Revolução, 
e, apoz as festas, dediquemo-nos ao trabalho que 
dignifica. 

Ym a Republica Portagueza! 

R e g o C h a g a s 

Para Sempre!... 
- ^ = 1 1 = 

Como é bella a aurora res-
plandecente que nos envol-
v e ! . . . 

Faz hoje justamente um 
anno, em que essa cana-
lha vil e infame que cujo ras-
tigio envenenava lentamente, 
foi saccudida com uma iner-
gia triumphante para longe dos 
desígnios da nossa bemdita 
patria para nunca mais voltar. 

A Republica está hoje con-
^plidada I . , , 

Suas hastes vigorosas, acen-
taram sobre esta Patria lou-
vada e suas raizes floresce-
ram. 

Todo o portuguez que é bom 
cidadão, saberá manter-se e 
reconquistar seus direitos. 

Não julgueis infames trai-
dores, que dormimos em-
quanto quereis pôr em pratica 
os vossos vis projectos.. . 

Nunca tremeremos deante 
da vossa ignorante traição, 
porque a vossa derrocada será 
fatal. 

Tereis que vos baixar pe-
rante esta grandiosa e sublime 

Patria, que será a [aureola 
mundial. 

Não mais implantareis o re-
gimen dos covardes, dos infa-
mes, dos poltrões, dos degene-
rados e dos traidores. 

Bemdisei a Patria por ella 
não vos dar o castigo mere-
cido. 

Fugi canalha vil, para onde 
o vosso hálito não possa suf-
focar a athmosphera inebriante 
da razão, do amor, da justiça, 
da ordem, do progresso e da 
liberdade. 

Yiva Portugal liíre!... 
Viva a memoria dos martyres!. . 
Viva a Republica!... 
Salíé, 6 d'OutQbro!... 

Coimbra, 5-X-911, 

Arthur Terá 

G R A N P i Q S Q S 
E 

BRILHANTES FESTEJOS 
EM 

C O I M B R A 

NO DIA 5 D OUTUBRO 
PROGRAMMA 

A's 5 e meia da manhã, quei-
mar-se-ha defronte dos Paços do 
Concelho, uma enorme girandola 
de morteiros, percorrendo as ban 
das de musica as principaes ruas 
da cidade. 

A's dO horas da manhã, o Bata-
lhão Nacional Republicano, depois 
de receber o seu estandarte, pres-
tará o juramento de bandeira, em 
frente do Governo Civil. 

A's 11 e meia da manhã organi-
sar-se ha no largo da Feira um 
Cortejo Civico, em que tomarão 
parte as auctoridades civis e mili-
tares, as creanças das escolas prima-
rias, Regimento d'Infantaria n.° 23 
e mais forças aquartelladas nesta 
cidade, Batalhão Nacional Republi-
cano, Associações de Classe, Camara 
Municipal, Bombeiros Voluntários e 
Municipaes, Aggremiações Republi-
canas, etc., etc. 

A's 8 horas da noite organisar-
se-ha, defronte do Governo Civil, 
uma marche-aux-flambeaux, promo-
vida pelo Coimbra Recreativo. 

A's 9 horas da noite, queimar-
se-ha da torre da Universidade e 
do areal do rio, um brilhante e sur-
prehendente fogo de artificio á moda 
do Minho. 

O jardim da Avenida Navarro será 
também illuminado á moda do Minho 
com 4:000 luzes, o que ha de ser 
dum effeito extraordinário. 

Haverá illuminações de gaz incan-
descente nas principaes ruas e p r a -
ças da cidade* 

M O R T O I L L U S T R E 

C A N D I D O D O S R E ^ I S 

Foi durante a 
lucta republicana 
contra a dicta-
dura franquista 
que travei re-
lações estreitas 
com Candido dos 
Reis. 

O Directorio 
constituiu o pri-
meiro comité re-
volucionário , a 
que eu proprio 
pertenci; e, des-
de o momento 
em que pesou 
principalmente 
sobre mim o go-
verno do partido, 
não houve dia 
em que não es-
tivessemos jun-
tos, quasi inces-
santemente. 

Foi n'essa intimidade saudosa 

épica de Landido dos Reis. 
A revolução podia sempre, em 

qualquer lance, contar com elle, 
com as suas grandes faculdades 
de commando e, sobretudo, com 
o seu extraordinário espirito de 
sacrifício. E, como sempre acon-
tece com estas individualidades 
modelares, que levam o seu des-
prendimento ao ponto de não 
pensar senão nos outros, esque-
cendo-se absolutamente de si, 
Candido dos Reis tinha, a coroar 
todas as suas preclaras virtudes 
militares, a suprema virtude 
civica da bondade. 

Por isso, elJ . foi para o par-
tido republicano uma força inex-
cedivel de conspiração "e, 
mesmo tempo, "de união. 

Dr. Bernardino Machado 

ao 

O seu pres-
tigio moral im-
p u n h a - s e a o s 
proprios adver-
sários, podendo 
dizer-se que ain-
da antes de ter-
çar armas com 
elles já os levava 
de vencida, tanto 
o respeito que 
infundia tornava 
quasi natural e 
legitima a revo-
lução que prepa-
rava, e da qual 
foi, incontesta-
velmente, o mais 
alto e auctori-
sado organisa-
dor. 

Outros lhe de-
ram o seu apoio 
e auxilio, sem 

duvida preciosos, mas ninguém, 
<.ac%i<7 ni'lc, lií-c deu, JCrir cfuCÒlo. 
nem desfallecimento d'um ins-
tante, toda a sua vida, toda a sua 
fé toda a sua eloquencia, magné-
tica e todos os anceios da sua 
alma nobilíssima de patriota. 

A ninguém, pois, deve mais 
a Republica Portugueza, e, se o 
que elle fez por ella torna o seu 
nome para todos nós sagrado 
e para sempre immortai a sua 
memoria, quanto nos não felici-
taríamos todos de o vermos hoje 
á frente do nosso glorioso exer-
cito de terra e mar, como a mais 
culminante personificação da 
honra e do valor atavico da alma 
nacional ! 

Bernardino ^Machado. 

D'0 SÉCULO 

v 1 Y A ^ - R e p u b l i c a 
Salvé 5 d'Outubro 

Data commemoravel!.. . Glorioso dia 1 . . . 
Que no peito de todo o bom cidadão, 
L' acclamado com extremosa alegria, 
Amor, liberdade, desejo e união i . . . 

Só a ti se deve o libertamento, 
Duma Patria esquecida a memoria 1 
Algemada,.. . prisioneira . . e já sem alento; 
E que hoje canta hymnos de gloria 1 . . . 

O sol gravou com os seus raios dourados! . . . 
E na aspiração sublime e radiante! 
Dos martyres; que por ti 1 eram escravizados. 

Jámais se esquecerá a oppressão odiante, 
Que sobre elles exerciam... Hoje são lembrados 
E consagrar-se-ha sem trabalho triumphante 1... 

Coimbra, 5 - X - g n . 
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